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O P E R O S I D A D E    E V O L U T I V A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A operosidade evolutiva é condição construtiva da conscin, homem ou mu-

lher, minipeça interassistencial lúcida, prestativa e diligente, capaz de manter metas existenciais 

definidas, com autempenho em atingi-las, visando o compléxis pessoal e grupal. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. A palavra operosidade provém do Latim, operositas, atis, “excesso de tra-

balho, de cuidado”. O vocábulo operosidade surgiu no Século XX. O termo evolutivo advém do 

idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”. Surgiu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Laboriosidade evolutiva. 2.  Operosidade pró-compléxis.  
Neologia. As 4 expressões compostas operosidade evolutiva, operosidade evolutiva mí-

nima, operosidade evolutiva intermediária e operosidade evolutiva máxima são neologismos téc-

nicos da Maxiproexologia. 
Antonimologia: 1.  Operosidade anticosmoética. 2.  Improdutividade evolutiva. 3.  Ne-

gligência à autevolução.  
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de realizar as tarefas evolutivas da maxiproéxis. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, na ordem alfabética, relevantes ao tema: 

1.  “Megapeça. Não se contente em ser tão somente pequena arruela, mas, pelo menos,  

a minipeça lúcida em desenvolvimento para se transformar em megapeça operosa do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial”. 

2. “Operosidade. Tanto o período intermissivo quanto a vida humana não representam 

férias remuneradas para nenhuma consciência”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do labor evolutivo; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: a operosidade evolutiva; a aplicação de autodeveres intermissivos cosmoéti-

cos; o nível dos trabalhos libertários da proéxis pessoal; o autesforço concentrado; a diligência 

disciplinada; a autolucidez operosa; a autoprontidão operacional; a abertura voluntária ou espon-

tânea para auxiliar na construção de gescons grupais; o hábito de agir com presteza em favor dos 

outros; a tranquilidade operosa; a folha pessoal de serviços assistenciais movimentada; o auto-

comprometimento aos trabalhos interassistenciais maxiproexológicos; o senso teático de grupali-

dade evolutiva; a autexperimentação do ativismo evolutivo com dosagem da autodisponibilidade; 

as operações interassistenciais na Socin; a proexialidade virtuosa; a abnegação discreta, sem wor-

kaholism; o compromisso cosmoético com o mandato existencial; a maxiproexialidade; a automo-

bilidade proéxica; a autovivência da vida intrafísica útil e colaborativa; a resolução de problemas 

existenciais; a produtividade construtiva; a aplicação dos talentos pessoais e aportes proexológi-

cos recebidos; o engajamento contínuo em atividades conscienciocêntricas; o deleite pela realiza-

ção de tarefas evolutivas; a autossatisfação dos resultados evolutivos; a condição do desperto ope-

rário evolutivo. 

 
Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a condição de operosi-

dade do projetor lúcido veterano; a operosidade interdimensional da assistência tenepessista;  
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a atuação do epicon lúcido entrosado ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

a operosidade energética; a conexão operosa, profícua e permanente do teleguiado autocrítico 

com amparadores extrafísicos; a operosidade evolutiva da consciex intermissivista lúcida nas co-

munexes; o revezamento laboral em equipex. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo concepção proéxica–práxis proexológica; o sinergismo 

senso de dever–pragmatismo evolutivo; o sinergismo responsabilidade existencial–autoconheci-

mento aplicado; o sinergismo autodesassedialidade–autodisponibilidade interassistencial; o si-

nergismo tenacidade evolutiva–operosidade proexológica. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio dos paradeveres conscienci-

ais; o princípio evolutivo do trabalho consciencial incessante, continuado e multímodo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da evolutividade continuada; a teoria do me-

gafoco existencial; a teoria da evolução consciencial em grupo. 
Tecnologia: a técnica do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a técnica da inversão 

existencial; a técnica da reciclagem existencial; a técnica de viver evolutivamente. 
Voluntariologia: a participação ativa no voluntariado conscienciológico; o exercício do 

paravoluntariado assistencial em tempo integral.  
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
Efeitologia: os efeitos homeostáticos da aplicação operosa da intermissividade pessoal; 

os efeitos autevolutivos do investimento no labor evolutivo continuado; a autorreeducação consci-

encial enquanto efeito da operosidade autevolutiva. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas do traquejo operacional na realização dos 

trabalhos interassistenciais proexológicos; as neossinapses conquistadas pelo dinamismo prolí-

fico da conscin operosa; as paraneossinapses da laboriosidade autevolutiva multidimensional. 
Ciclologia: o ciclo operações proexológicas–completismo existencial; o empenho evolu-

tivo do intermissivista operoso atuante no ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo predisposição 

prestimosa–cooperação evolutiva–ominicooperatividade cosmoética. 
Binomiologia: o binômio megatrafores operantes–maxifraternidade vivenciada. 
Interaciologia: a interação conscin proexista paraperceptiva–consciex amparadora pa-

rapreceptora; a interação reciclogenia–dinamismo autevolutivo; a interação equipin-equipex. 
Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio planejamento-providên-

cia-operação; o trinômio proexológico operacionalizar-realizar-sustentar; o trinômio interassis-

tencial autorrenúncia-abnegação-autossacrifício cosmoéticos. 
Polinomiologia: o polinômio empreendedorismo-operosidade-criatividade-atacadismo. 
Antagonismologia: o antagonismo operosidade maxiproexológica / hibernação evoluti-

va; o antagonismo intermissivista operoso / consbel operativa; o antagonismo proficiência proé-

xica / ineficácia existencial; o antagonismo construtividade dinâmica / inatividade consciencial. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo; a lei da interdependência 

consciencial; a lei da maxiproéxis. 
Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a laborfilia. 
Fobiologia: a ausência de proexofobia; a profilaxia à evoluciofobia. 
Sindromologia: a saída da síndrome da fadiga crônica; a superação da síndrome da me-

diocrização consciencial; a anulação da síndrome da dispersão consciencial; a autocura da sín-

drome do desviacionismo; a extinção da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
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Holotecologia: a volicioteca; a disciplinoteca; a traforoteca; a laboroteca; a convivio-

teca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a voluntarioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Autodeterminologia; a Energossomatologia; 

a Autopriorologia; a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Autorrevezamentologia; a Lucidolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin operosa. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o operário evolutivo; o traba-

lhador consciencial. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a operária evolutiva; a tra-

balhadora consciencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens operator; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens gruppalis; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens evolutiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: operosidade evolutiva mínima = a autodedicação contínua à assistenciali-

dade cosmoética pela conscin pré-serenona; operosidade evolutiva intermediária = o desempenho 

autevolutivo magno do desperto multicompletista; operosidade evolutiva máxima = a atuação 

transafetiva, interdimensional e multimilenar do Homo sapiens serenissimus.  

 
Culturologia: a cultura da interassistencialidade consciencial; a cultura da grupalidade 

quando operosa e cosmoética.  

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a operosidade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
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02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
04.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 
05.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
06.  Conscin  operosa:  Eficienciologia;  Neutro. 
07.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
08.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
09.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 
11.  Operação:  Experimentologia;  Neutro. 
12.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
13.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
14.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 
15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

A  MAIOR  OPEROSIDADE  EVOLUTIVA  É  ALCANÇADA  
QUANDO  A  CONSCIÊNCIA  APRENDEU  A  ATUAR  ENQUAN-
TO  MINIPEÇA  MULTIDIMENSIONAL  LÚCIDA  E  JÁ  CUMPRE,  

SEM  VACILAÇÕES,  OS  AUTODEVERES  COSMOÉTICOS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o nível, extensão e profundidade do labor 

evolutivo e da intercooperação cosmoética pessoal? Mensurou os proveitos do emprego autocons-

ciente da operosidade interassistencial? 
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